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Agir e Lutar em 2018 
A situação mundial continua marcada pela crise estrutural do capitalismo que responde com medidas que acentuam 
a exploração, a concentração da riqueza, a apropriação e gestão dos recursos de regiões geoestratégicas, com o 
expansionismo nos planos político, económico e militar, e o ataque generalizado aos direitos dos trabalhadores. 
Por outro lado, a União Europeia aprofunda o seu carácter federalista, neoliberal e militarista utiliza os seus 
mecanismos de ingerência, como o Tratado Orçamental e o euro, entre outros, limitando a soberania e a 
independência nacionais e impedindo o desenvolvimento económico e social dos países mais vulneráveis como 
Portugal 
Em Portugal, o Orçamento do Estado (OE2018) aprovado, reflecte avanços que melhoram a vida dos trabalhadores 
e do povo e são resultado da acção e da luta reivindicativa desenvolvida nos locais de trabalho. 
Contudo, o caminho percorrido continua a ser insuficiente, é necessário dar prioridade ao desenvolvimento 
económico e social do país, colocar isso ao serviço dos trabalhadores e do povo. 
As Organizações Representativas dos Trabalhadores da SGSP apelam aos Trabalhadores que em 2018 intensifiquem 
a luta pelas suas reivindicações com os seguintes objectivos: 

 O aumento geral dos salários de todos os trabalhadores (e dos da SGSP em particular) em pelo menos 
4%, com um acréscimo não inferior a 40€; 

 A fixação do Salário Mínimo Nacional em 600€,o mais rápido possível; 

 O emprego com direitos e o combate à precariedade, exigindo que a cada posto de trabalho 
permanente seja ocupado por trabalhador com vínculo efectivo; 

 A defesa dos direitos que as convenções consagram, instrumentos importantes para aumentar 
salários e rendimentos, criar emprego com direitos, estabilidade e segurança, para a defesa e 
conquista de novos direitos e para melhorar as condições de vida e de trabalho; 

 A revogação das normas do Código do Trabalho que fragilizaram a Contratação Colectiva, a reposição 
do principio de tratamento mais favorável ao trabalhador; 

 A fixação das 35 horas semanais para todos os trabalhadores e a exigência da conciliação da vida 
pessoal e familiar com a profissional, rejeitando e combatendo adaptabilidades, bancos de horas e 
horários concentrados; 

 A melhoria do trabalho em regime de turnos e trabalho nocturno; 

 A reposição da idade legal de reforma aos 65 anos e a revogação do factor de sustentabilidade; 
Nós, os Representantes dos Trabalhadores da SGSP, convocamos todos desde já para as várias acções de 2018, o 
Dia Internacional da Mulher, o Dia Nacional da Juventude (com a Manifestação Nacional da Juventude 
Trabalhadora), e para o 1º de Maio com diversas Manifestações no país, pelas nossas reivindicações, pela 
valorização do trabalho e dos trabalhadores, e por um Portugal com Futuro. 
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 Alguns responsáveis da SGSP gostariam que a 

nossa informação fosse diferente!?! Será que 
gostariam de poder condicionar a nossa opinião? 
A OPINIÃO DAS ESTRUTURAS FOI, É, E SEMPRE 
SERÁ VERDADEIRA E LIVRE! 

 

 Na secção dos Fornos dos VI’s andaram a 
desenvolver um modelo novo, mas este depois 
não seguiu para o cliente!?! O que se passou de 
errado neste processo? 

 

 Foi estabelecido um critério (e bem) para escolher 
os Trabalhadores que iriam laborar nas férias de 
Natal na sala de PVB’s aquecidos! O critério foi 
cumprido? O critério foi igual para todos? Sejam 
intelectualmente honestos com os Trabalhadores! 

 

 Existem melhorias significativas no serviço 
prestado pela ITAU (quando nos diziam que 
estava tudo bem e não haviam problemas), mas 
ainda há critérios diferentes no atendimento 
quando os Trabalhadores fazem horas extras e 
não têm refeição marcada. Quando é que isto 
muda? 

 

 Existe na SGSP uma folha que o Trabalhador 
pode preencher para fazer uma comunicação de 
risco. Será este documento fácil de preencher? 
Tente fazer um e verá! 

 

 Disseram que houve um jantar secreto de Natal 
da SGSP só para alguns! Será verdade? Dizem-
nos que no grupo Saint-Gobain somos todos uma 
grande família, mas depois só uma minoria é que 
é considerada como tendo um “compromisso” 
sério com a empresa! Serão os Trabalhadores da 
“ganga” (o parente pobre), a parte da família que 
só serve para criar riqueza e chatear a “elite” da 
SGSP? 

 

 Esteve um Trabalhador a laborar sozinho 16h 
consecutivas numa secção da SGSP!?! Então 
estes casos não eram proibidos por uma norma 
interna da SGSP? 

 

 

Sugestão Cultural: 
 

 
Mais um documentário (com uma parte filmada em 

Portugal) com a assinatura de Michael Moore 

Agir e lutar Pela valorização dos 
trabalhadores, por um Portugal com futuro! 

 
 

Cerca de 750 dirigentes e activistas sindicais reuniram-se 
em Plenário Nacional, no Cinema São Jorge, em Lisboa, 
para aprovar as linhas de orientação da CGTP-IN para 
2018. O Plenário de Sindicatos da CGTP-IN exortou todo 
o Movimento Sindical para que se inicie a discussão 
sobre a participação nas acções de 2018, envolvendo 
todos os dirigentes, delegados e activistas sindicais, 
membros de CT e representantes na Segurança e Saúde 
no Trabalho.O Plenário de Sindicatos apelou ainda, á 
mobilização geral dos trabalhadores, para a resolução 
dos seus problemas e para a convergência na luta, como 
as acções em torno do Dia Internacional da Mulher, na 
Manifestação Nacional da Juventude Trabalhadora e 
particularmente, na grande jornada de luta do 1º de 
Maio, em que têm de ter expressão as suas 
reivindicações especificas, pela valorização do trabalho e 
dos trabalhadores, por um Portugal com Futuro. 
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O quê?  
O novo líder do PSD quer mudar (para melhor, com 
certeza) a Constituição, a Lei eleitoral e as Leis do 
Trabalho?Não disse ainda uma única palavra sobre 
combate á pobreza, combate ás desigualdades, baixos 
salários, transferência de capitais para offshores, fuga ao 
fisco e enriquecimento ilícito? 
… EU QUERO VOLTAR PARA A ILHA! 
 
 
 

Sindicato dos Trabalhadores 
       da Indústria Vidreira 

COMISSÃO SINDICAL DA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL, VIDRO AUTOMÓVEL S.A. 
 

O 18 de Janeiro de 1934 foi a data escolhida pelo 
movimento operário livre para a Greve Geral insurrecional 
destinada a impedir a construção do regime fascista de 
Salazar.O objectivo desta revolta foi derrubar o regime de 
Oliveira Salazar e impedir a fascização da sociedade 
portuguesa, impedindo a aplicação do Estatuto do Trabalho 
Nacional, com o qual Salazar pretendia acabar com os 
Sindicatos livres e revolucionários, transformando-os em 
organismos submissos perfeitamente integrados na 
organização corporativa do Estado Novo.A insurreição de 18 
de Janeiro de 1934 levou a Greves, múltiplas sabotagens e 
inclusive à famosa tomada da vila da Marinha Grande por 
operários.Com gratidão, aqui assinalámos, a luta dos briosos 
Trabalhadores Vidreiros. Foi um marco na história do 
operariado, uma estrela que há-de brilhar eternamente. 

 
“A insurreição político-sindical do 18 de Janeiro de 1934 
representou a resposta duma ampla frente sindical e 
popular contra a legislação antisindicalismo livre imposta 
pela ditadura e que vigorava desde esse mês.""O certo é 
que se tratou duma convergência de forças sindicais e 
políticas e de legados ideológicos: do «revolucionarismo» 
republicano à Revolução Social anarquista, passando pela 
Greve Geral revolucionária de massas do PCP."O sacrifício e 
o sofrimento da gloriosa juventude de 1934, não foi 
destituída de significado. Construíram grandes acções, junto 
com tantas outras, que acumuladas, minaram o terror 
fascista, causando-lhe o derrube.E é ao recordar, hoje, 
passados muitos anos, que não olvidamos a lição dos 

operários que lutaram nomeadamente por melhores 
condições de vida. – VIVA O 18 DE JANEIRO DE 1934! 
 

TRABALHADORAS DA EX-TRIUMPH EM LUTA! 

 
Cerca de 470 Trabalhadoras da Gramax (ex-Triumph 
Internacional), encontram-se em luta pela defesa dos 
postos de trabalho e pelo pagamento de salários em 
atraso. Todo o Movimento Sindical está solidário com 
estas Trabalhadoras que estão em vigília à porta das 
instalações para impedir a saída de materiais. A Gramax 
em Novembro de 2017 anunciou um processo de 
reestruturação e o despedimento de 150 Trabalhadoras. 
Depois afinal, a administração tinha iniciado um processo 
de insolvência, e as Trabalhadoras começaram uma vigília 
à porta da fábrica. As Organizações Representativas dos 
Trabalhadores da SGSP estão solidárias com a Luta destas 
Trabalhadoras contra mais este crime económico e social 
do aparelho produtivo nacional no concelho de Loures. 

SEJA VOCÊ TAMBÉM SOLIDÁRIO COM ESTA LUTA! 
 

no STIV  
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